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DÍVIDA EXTERNA 
..!STADO DE SÃO PAUL Dauster prevê 

US$ 9 bilhões 
em pagamentos 

BRASÍLIA — O negociador ofi-
cial da dívida externa brasileira, em-
baixador Jório Dauster, disse on-
tem que a previsão de pagamentos 
externos para 1991 é de US$ 8 bi-
lhões a US$ 9 bilhões. Nesse cálculo 
estão incluídos os débitos dos seto-
res público e privado da dívida de 
curto e longo prazos com os bancos 
privados e as agências internacio-
nais (como o FMI e o Bird). Em 
1990, por conta desses compromis-
sos, o País desembolsou US$ 7 bi-
lhões. O governo deve retomar as 
negociações com os credores depois 
de reunião do comitê credor, no dia 
7, em Nova York. 

Segundo Dauster, os técnicos do 
governo prevêem uma capacidade 
de pagamento para 1991 entre US$ 
18 bilhões e US$ 20 bilhões. Isso se-
ria conseguido com o superávit fis-
cal, financiamentos externos ao se-
tor público, volume de moeda que o 
governo é obrigado a emitir e a re-
ceita de juros das reservas interna.: 
cionais. O resultado desses quatro 
fatores serviria a três objetivos: au-
mento das reservas internacionais, 
pagamento da dívida interna e pa-
gamento da dívida externa. "A es-
colha do que pagar primeiro e quan-
to destinar a cada área é política", 
afirmou Dauster. 

O negociador da dívida externa 
acrescentou que se o País fosse pa-
gar todos seus compromissos exter-
nos em dia teria gasto este ano de 
US$15 bilhões a US$ 16 bilhões. Es-
ses valores correspondem, também, 
ao que deveria ser realizado em 
1991. A conta de juros do setor pú-
blico com os bancos privados em 
1991 é de US$ 4,6 bilhões, mas o go-
verno só garante pagar US$ 489 mi-
lhões relativos ao que vencer entre 
janeiro e março. 

A prioridade do governo Collor 
em 1991 continuará sendo o comba-
te à inflação. Por isso, afirmou 
Dauster, os resultados positivos que 
o governo conseguir no equilíbrio 
das contas públicas servirão para 
amortização da dívida interna. De-
fendeu essa estratégia lembrando 
que em setembro de 91 o governo 
começará a devolver os cruzados 
novos retidos no Banco Central, o 
que provocará pressão infiacioná-

Ê ria. 


